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PROFESSOR (A)  RESPONSÁVEL                                            CONTATO: 
Profa. Dra. Rachel Meneguello  

 

PED:  I (  X   )  ou   II (     ) 
Lúcio José Dutra Lord  

 
PAD 
  

 
 
EMENTA 
A Sociologia como ciência. Sociologia e pensamento social no século XIX. Os princípios 

constitutivos dos sistemas sociais: integração e contradição. Estrutura de classes e 

estratificação social. Ideologia e movimentos sociais. 

 
 
PROGRAMA 
 

O objetivo deste curso é apresentar a Ciências Sociais em seu fazer científico, como 
ciência que emerge em determinado período sócio-histórico. É dado enfoque na 
constituição da Sociologia, mas também apresenta-se a Antropologia e, como mais recente, 
a Ciência Política. Seguindo a ementa da disciplina HZ 253, retoma-se o pensamento do 



século XIX como espaço de proliferação e amadurecimento de uma teoria sobre a 
sociedade. O contexto sócio-histórico e o estágio do pensamento naquele século revelariam 
uma sociedade de integração contraditória, de relações de desigualdades econômicas que 
logo seriam percebidas como processo de dominação ideológico. O que a Sociologia estaria 
revelando era uma estratificação social, que distinguiria dentro da própria sociedade sua 
estrutura constitutiva de classes.  

A Ciências Sociais é então apresentada como ciência que se estabelece a partir da 
elaboração do seu método – o método sociológico. Base para a etnografia, a Sociologia 
estende seu método também à Antropologia e Ciência Política, cada uma com suas 
especificidades e contribuição para a Ciências Sociais. 

Conceitos mais relevantes da área serão apresentados como construção desta ciência 
enquanto seus instrumentos de percepção e análise da realidade. Assim são as classes e a 
estratificação sociais, a ideologia, a hegemonia, a reciprocidade e a legitimidade. Também 
o são os rituais e os processos sociais, a cultura e a política, o poder, os movimentos e os 
atores sociais. Enfim, será apresentada parte significativa da produção teórico-analítica 
desta ciência e sua contribuição às demais ciências da sociedade. 
E enquanto o método mais geral da Ciências Sociais será discutido a partir do método da 
Sociologia, da Antropologia será apresentada a etnografia, e da Ciência Política as ênfases 
da pesquisa qualitativa e quantitativa (neste caso o survey). 
 
 
PLANO DE DESENVOLVIMENTO 

Todo tema discutido será apoiado em bibliografia apresentada aos alunos antes de 
cada leitura. Assim, antes de lerem, os alunos terão referências sobre o autor, sua produção 
e com quem ele discute. Serão utilizadas, prioritariamente, obras disponíveis nas bibliotecas 
na Universidade. O estimula o uso do acervo institucional, e garante acesso aos textos para 
aqueles que tiverem dificuldade com gastos de fotocópia. 
Cada aula constará de três momentos: primeiro será retomado o texto recomendado para 
leitura dos alunos; depois se abrirá um espaço de debate sobre as questões mais relevantes e 
de interesse da turma; concluindo com a introdução do tema ou texto futuro. Os alunos 
serão estimulados na reflexão e discussão sobre conceitos e aplicações, sobre o uso 
instrumental dos conceitos – o que é parte fundamental ao alcance dos objetivos da 
disciplina. 
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FORMAS DE AVALIAÇÃO 
Como a didática do curso apoia-se no diálogo, a avaliação da disciplina segue caráter 



semelhante, composta de três exercícios gerais: duas provas dissertativas e individuais onde 
o aluno deverá articular argumentos teóricos e conceitos. O terceiro exercício, como 
trabalho final da disciplina, será realizado em grupo, onde os alunos deverão identificar 
contribuições da Ciências Sociais aos estudos da sua área. 
 

HORÁRIO DE ATENDIMENTO A ALUNOS 

Segundas 18:00h – 20:00 local a combinar 

 

(*) CURSO DE GRADUAÇÃO EM FILOSOFIA – 30 

      CURSO DE GRADUAÇÃO EM CIÊNCIAS SOCIAIS / INTEGRAL – 16 

      CURSO DE GRADUAÇÃO EM CIÊNCIAS SOCIAIS / NOTURNO - 44 


